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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CABO VERDE – MG,
REALIZADA NO DIA 1 (PRIMEIRO) DE SETEMBRO DE DOIS MIL E VINTE E CINCO,
NO HORÁRIO DAS DEZENOVE HORAS.

Ao primeiro dia do mês de setembro do ano de dois mil e vinte e cinco, no horário das
dezenove horas, no Salão Nobre da Câmara Municipal, situado a Praça São Francisco
de Assis, n° 07, desta cidade, sob a Presidência da Vereadora Maísa Renata Batista
Gianini, e Secretariada pelo Vereador Primeiro-Secretário, Pedro Sérgio Aparecido,
reuniu-se a Câmara Municipal de Cabo Verde, em caráter Ordinário, devidamente
convocada na forma regimental, com presença verificada dos
Senhores(as)Vereadores(as): João Paulo de Morais, José Maria Messias, Liamara
Pereira Castello Branco, Lucas Guilherme da Silva, Luiz Carlos Ribeiro, Maísa Renata
Batista Gianini, Marcos Alexandre da Silva e Pedro Sérgio Aparecido e ausência do
Vereador Juscelino Tereza, devido internação hospitalar. Em seguida, a Sra. Presidente
solicita ao Vereador Luiz Carlos Ribeiro que proceda a leitura de um texto bíblico, para
abençoar esta Sessão Legislativa. Iniciada a Reunião, a Sra. Presidente cumprimenta
todos os presentes, e agradece a presença de todos nesta Reunião Ordinária desta
Legislatura 2025/2028. Em seguida, passa-se a fase do EXPEDIENTE, e solicita ao
Primeiro-Secretário, Sr. Pedro Sérgio Aparecido, que proceda a leitura das
correspondências constantes no expediente, as quais ficarão arquivadas nas
dependências da Secretaria da Câmara. Na sequência, passa-se ao USO DA TRIBUNA
LIVRE POR MUNÍCIPES: Não há inscritos. Em seguida a Sra. Presidente consulta o
Vereador Segundo - Secretário, Sr. Marcos Alexandre da Silva, se há inscritos para
utilização da palavra livre. Este informa, que estão inscritos para utilização da palavra
livre os(a) Vereadores(a)⁚ Lucas Guilherme da Silva, Luiz Carlos Ribeiro, Pedro
Sérgio Aparecido e Maísa Renata Batista Gianini. De uso da palavra livre o Vereador
Lucas Guilherme da Silva diz: Gostaria de trazer uma atualização sobre o projeto de
concessão do sensor medidor digital de glicose, voltado para pessoas com diabetes tipo
1. Esse projeto está sendo viabilizado por meio da Prefeitura, conforme o Projeto de
Lei nº 06/2025. Já faz algum tempo que apresentamos essa proposta, e muitas mães
têm nos procurado, demonstrando preocupação com a saúde de seus filhos. Por isso,
é importante informar à população sobre o andamento dessa iniciativa. Discutimos
esse tema na reunião das comissões, antes da sessão plenária, e identificamos a
necessidade de reunir diversos dados técnicos para embasar a deliberação. Esses dados
são fundamentais para que possamos encaminhar o projeto à Secretaria de Saúde, o
que será feito agora. A empresa fornecedora do sensor digital enviou os documentos
técnicos solicitados, incluindo registros de licitações já realizadas em municípios como
Passa Quatro e Alfenas, além de um estudo sobre a eficácia do equipamento realizado
na Suécia. Também recebemos um posicionamento da Sociedade Brasileira de
Diabetes. O valor unitário do sensor é de R$ 374,00, o que considero bastante acessível
para os cofres públicos. Segundo levantamento preliminar, há apenas 12 pessoas, entre
crianças e adultos, acometidas por diabetes tipo 1 em nosso município, o que torna o
investimento ainda mais viável. Atualmente, o projeto encontra-se na fase de análise
documental, inclusive pela nossa assessoria jurídica. Nesta semana, a Câmara
encaminhará todos os documentos à Secretaria de Saúde para avaliação. A secretária
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será convidada a participar da próxima reunião das comissões, a fim de apresentar seu
posicionamento. Todo esse processo demanda tempo, especialmente por envolver
custos. Por isso, é essencial que seja conduzido da melhor forma possível, visando o
bem-estar da população e o interesse do município. Caso haja concordância por parte
da Prefeitura, o projeto poderá avançar com mais segurança e eficiência. Era isso,
Senhora Presidente, que eu gostaria de compartilhar nesta sessão. De uso da palavra o
Vereador Luiz Carlos Ribeiro diz: Gostaria de informar à população que, nesta
semana, estive na Ponte dos Capitães, onde a obra segue em ritmo acelerado, com os
serviços sendo executados conforme o previsto. Também estão sendo realizados
trabalhos na estrada da Serra dos Lemes, com a substituição das manilhas e a
preparação para a aplicação do asfalto. O vereador Lucas mencionou, na última
reunião, a necessidade de reparos na Avenida Luiz Ornelas de Podestá. Aproveito para
reforçar nosso empenho, e o meu pessoal, em solicitar melhorias. Pretendo apresentar,
na hora dos requerimentos, uma proposta de asfaltamento completo da via, o que seria
extremamente benéfico. Atualmente, essa é, sem dúvida, a rua em piores condições em
Cabo Verde, com muitos buracos e tráfego comprometido, o que representa risco à
segurança dos motoristas. Sobre o britador, informo que, no final da semana passada,
chegaram as peças que estavam faltando. Não sei se os demais vereadores têm
conversado com o proprietário, o senhor Lércio, mas espero que em breve possamos
iniciar a produção de brita para manutenção das estradas. Também estão sendo
realizados serviços de manutenção nas vias que dão acesso à propriedade do senhor
João Carlos, acima do posto, conforme solicitação do vereador José Maria. Além disso,
será atendida a demanda antiga na estrada que passa pela fazenda do senhor Paulo
Ribeiro, indo em direção à propriedade do senhor Pedro de Melo, pai do conhecido
“Cabeção”. Nesta semana, iniciamos os atendimentos na área de pediatria. Umamédica
pediatra foi contratada e, por ora, realizará vinte consultas semanais. A profissional
está ajustando sua agenda para ampliar esse número, pois sabemos que vinte
atendimentos ainda são insuficientes para a demanda da cidade de Cabo Verde. Essa
informação foi confirmada em conversa com a secretária de Saúde, Fernanda, e
representa um avanço importante para o cuidado com nossas crianças e jovens. Por
fim, gostaria de destacar a premiação dos cafés especiais, promovida pela
ASPROCAFE. Foi um evento de grande relevância, com sessenta e oito amostras
distribuídas entre as categorias fermentado, descascado e natural. Cinco produtores
foram premiados em cada categoria, totalizando quinze cafeicultores de Cabo Verde
reconhecidos pelo excelente trabalho. O evento contou com a presença de provadores
de diversas localidades, evidenciando a força dos cafés especiais produzidos em nosso
município. Algumas amostras atingiram pontuação de até 89 pontos, o que é
extremamente expressivo. Parabenizo todos os produtores, a associação e todos os
envolvidos na organização desse belo evento. De uso da palavra o Vereador Pedro
Sérgio Aparecido diz: Neste último fim de semana, fui abordado por alguns cidadãos
nas ruas, e acredito que outros vereadores também tenham sido questionados sobre o
mesmo assunto. A dúvida que me foi apresentada diz respeito ao acesso do vereador
Lucas ao laudo referente à substância encontrada no frango. Sabemos que há uma
comissão de investigação formada nesta Casa, e, diante disso, procurei alguns membros
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dessa comissão, cujos nomes conheço, para verificar se o referido laudo havia sido
encaminhado a eles. A resposta que recebi foi negativa: nenhum documento havia
chegado até a comissão. Também entrei em contato com a Prefeitura, que igualmente
informou não ter recebido qualquer resposta oficial sobre o laudo. Diante dessa
situação, gostaria de solicitar esclarecimentos ao vereador Lucas. A população tem nos
questionado, e isso acaba gerando desgaste entre os vereadores, pois há uma percepção
de que apenas um parlamentar teve acesso à informação. Portanto, peço ao vereador
que, se possível, esclareça como obteve conhecimento de que a substância presente no
frango não representa perigo. O senhor teve acesso ao laudo técnico? Se puder nos
informar, será importante para que todos tenhamos transparência nesse processo. O
Vereador Lucas Guilherme da Silva diz: Sim, perfeitamente. O que ocorreu foi o
seguinte: eu encaminhei um ofício à Polícia Civil solicitando informações, e fui
prontamente atendido. A Polícia Civil informou que qualquer vereador, servidor da
Prefeitura ou representante da Secretaria de Educação, que está à frente da apuração
da sindicância, poderia solicitar o laudo diretamente. Foi exatamente isso que fiz:
formalizei o pedido à Polícia Civil, e eles me enviaram a resposta, incluindo uma cópia
do laudo técnico, que está em minha posse. Caso Vossa Excelência deseje, posso
disponibilizar esse documento posteriormente. O Vereador Pedro Sérgio Aparecido
diz: Nesse caso, entendo que a Polícia Civil deveria ter encaminhado o laudo também
à comissão de investigação, ou ao menos comunicado oficialmente. No entanto, não
tenho certeza se o processo estava sendo conduzido sob sigilo, já que a substância foi
enviada para análise fora do município. A dúvida que permanece é se essa substância
representava algum risco, se era, de fato, um veneno. Precisamos ser claros quanto a
isso, pois é uma preocupação legítima da população. Diante disso, acredito que a
comissão de investigação deveria ter recebido esse laudo técnico, considerando que
está diretamente envolvida na apuração dos fatos. Essa transparência é fundamental
para que todos os vereadores possam prestar esclarecimentos com base em informações
oficiais. O Vereador Lucas diz: Ou então, a própria comissão de investigação poderia
ter solicitado o laudo à Polícia Civil. Não sei dizer se a Polícia Civil ainda pretende
enviar esse documento oficialmente, ou se o envio dependeria de uma solicitação
formal por parte da comissão. O que ocorreu foi que, por estar em contato constante
com os responsáveis pela investigação, acabei antecipando esse processo. Meu objetivo
era obter as informações o mais rápido possível, especialmente diante da cobrança por
parte dos pais, que estavam preocupados com a situação. Reforço que qualquer
vereador, servidor da Prefeitura ou membro da comissão poderia ter feito essa
solicitação diretamente à Polícia Civil, como eu fiz. O Vereador Pedro diz: Então está
certo. Na hora dos requerimentos, pretendo apresentar um requerimento direcionado
à Polícia Civil, solicitando esclarecimentos sobre o laudo da substância em questão.
De uso da palavra a Vereadora Maísa Renata Batista Gianini diz: Gostaria de
compartilhar com os colegas vereadores e com toda a população algumas situações
vivenciadas na semana anterior, que considero muito importantes e positivas. São
acontecimentos que refletem o trabalho produtivo e os avanços que temos conquistado.
Ser produtor rural é um ato de fé. É acreditar que cada dia trará bons frutos, confiar no
clima e na terra. Por isso, parabenizo todos os produtores que, com dedicação e
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inspiração, mantêm suas produções com o apoio de suas famílias. É importante lembrar
que os cafés de Cabo Verde estão entre os melhores do mundo, não apenas em nível
nacional, mas internacional. Em uma cidade com aproximadamente doze mil
habitantes, temos uma terra fértil e generosa, e não poderia deixar de reconhecer o
trabalho de todos os cafeicultores que participaram do concurso promovido pela
ASPROCAFE. Também quero destacar a crescente presença das mulheres em todos
os setores. Levei minha mãe ao evento e ela comentou sobre a participação das jovens,
o que mostra que a juventude está acreditando em seu potencial. As mulheres estão
fortalecendo e contribuindo de forma significativa para o desenvolvimento da nossa
cidade. Na última quarta-feira, recebemos em Cabo Verde representantes de onze
cidades: Belo Horizonte, Betim, Sabará, Confins, Mateus Leme, Vespasiano,
Brumadinho, Sete Lagoas, Nova Lima, Esmeraldas, São José da Lapa e Pedro
Leopoldo. Inicialmente, os visitantes foram recebidos na Câmara, onde apresentamos
o funcionamento da Sala Mineira do Desenvolvimento Econômico. Mostramos que o
empreendedorismo já está presente em nossas escolas, por meio de um projeto que
envolve todas as unidades de ensino. Fomos à Escola Municipal Pedro de Souza, onde
as crianças demonstraram o trabalho que estão desenvolvendo na horta escolar, dentro
da proposta de agricultura familiar. Elas plantam, cuidam e aprendem com o apoio de
parcerias importantes, como o IMA e o Instituto Federal. Mesmo sendo cidades
maiores, os visitantes vieram conhecer nossa experiência para levar esse modelo às
suas localidades, com o apoio do Sebrae. Aproveito para agradecer ao Júlio, pela
inovação e dedicação ao trabalho, e também à Carol, que não faz mais parte da equipe
da Prefeitura, mas que contribuiu significativamente com a Sala Mineira,
especialmente no atendimento aos jovens. Ela recebia currículos, conversava com os
pais e buscava oportunidades para os nossos cidadãos. Pretendo encaminhar uma
moção de agradecimento à Carol na hora dos requerimentos. Parabenizo todas as
escolas, professores, supervisores e diretores pelo empenho no projeto de
empreendedorismo, cuja culminância ocorrerá em novembro, com a participação da
comunidade. Cada escola ficou responsável por um tema: cafés especiais, agricultura
familiar, moda sustentável, artesanato, entre outros. A Escola Pedro de Alcântara está
desenvolvendo um projeto voltado à moda, transformando tecidos; a Escola Antônio
Camilo é responsável pela divulgação das ações. No sábado pela manhã, tivemos o
evento “Cooperar”, realizado em frente à Prefeitura, com a participação das
cooperativas SICREDI, SICOOB E COOXUPÉ. Estão desenvolvendo um trabalho
conjunto, e como comentei com o senhor Marcos, só acreditamos na mudança quando
há união. Por isso, agradeço a todos os vereadores e à vereadora presente, pois sabemos
que, para que os requerimentos sejam encaminhados ao Executivo, é necessário o apoio
de todos. Independentemente de situação ou oposição, temos uma Câmara unida, que
trabalha de forma coletiva. Gostaria também de convidar toda a população e os
vereadores para conhecerem a primeira Sala Mineira do Agro do estado e do país,
localizada aqui em Cabo Verde. É um espaço importante para os produtores, que
muitas vezes precisam de ideias, parcerias ou orientações. A Sala Mineira do Agro, em
parceria com o Sebrae, tem muito a oferecer e pode contribuir significativamente para
o crescimento do nosso município. Reconhecemos que ainda há muito a melhorar. Se
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tudo estivesse perfeito, não precisaríamos estar aqui. Mas estamos aqui para lutar,
propor, cobrar e fiscalizar. Na sequência, passa-se a ORDEM DO DIA. Consulta os
Senhores(as) Vereadores(as) se estão de acordo com a suspensão da leitura da Ata de
acordo com a Resolução 006/2013. Os Senhores(as) Vereadores(as) se manifestam
favoráveis à suspensão da leitura da Ata da Reunião Ordinária, pois já vieram até a
Secretaria antes dessa Sessão e procederam a leitura da mesma, averiguando seus
conteúdos. A Ata é aprovada pelos(as) Vereadores(as) presentes, sem emendas. A Sra.
Presidente encaminha o Projeto de Lei Complementar nº 231/2025 que, PROMOVE A
CRIAÇÃO DE AÇÕES NO PLANO PLURIANUAL – PPA, INCLUSÃO NA LEI DE
DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS – LDO E TOMA OUTRAS PROVIDÊNCIAS, Projeto
de Lei nº 2.338/2025 que, AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL NO
ORÇAMENTO-PROGRAMA PARA 2025, DESTINADO A AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS
PARA A SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE E TOMA OUTRAS PROVIDÊNCIAS,
Projeto de Lei nº 2.339/2025 que, AUTORIZA MAJORAR, EM 15% (QUIZE POR
CENTO), O LIMITE PARA ABERTURA DE CRÉDITOS SUPLEMENTARES NO
ORÇAMENTO-PROGRAMA, VIGENTE NO EXERCÍCIO DE 2025 E TOMA OUTRAS
PROVIDÊNCIAS, Projeto de Lei nº 2.340/2025 que, ALTERA A REDAÇÃODOART.
3º DA LEI MUNICIPAL Nº 2.725, DE 16 DE MAIO DE 2023, QUE “CRIA O CONSELHO
MUNICIPAL DO BEM-ESTAR DOS ANIMAIS – COMBEA, O FUNDO MUNICIPAL DE
PROTEÇÃO E BEM-ESTAR ANIMAL – FUMBEA E TOMA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.”,
Projeto de Lei nº 2.341/2025 que, ALTERAOCONTRATODECONSÓRCIO PÚBLICO
DA ASSOCIAÇÃO DOS MUNICÍPIOS DA MICRORREGIÃO DO ALTO DO RIO PARDO
– AMARP E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS, as Comissões de Legislação, Justiça e
Redação e demais Comissões Permanentes para análise, discussão, elaboração de
Parecer para votação em Plenários. Em seguida, passa-se a solicitação de envio dos
Requerimentos pelos Senhores(a) Vereadores(a). A Sra. Presidente indaga se algum(a)
Vereador(a) deseja comentar ou fazer algum requerimento verbalmente. De uso da
palavra o Vereador Luiz Carlos Ribeiro requer o que segue: Gostaria de solicitar
que minha fala realizada durante o expediente da sessão seja transformada em
requerimento, com o objetivo de pedir o asfaltamento completo da Avenida Luiz
Ornelas de Podestá, considerando sua atual condição e a necessidade urgente de
melhorias. Além disso, proponho uma moção de felicitações à ASPROCAFÉ pela
realização do concurso de cafés especiais, que valorizou os produtores locais e
destacou a excelência dos cafés de Cabo Verde. Reconheço que será um trabalho
adicional para os servidores desta Casa, mas gostaria de solicitar que fosse elaborada
uma moção individual para cada produtor que ficou entre o 1º e o 5º lugar em cada
categoria, totalizando 15 homenageados. Essas moções devem incluir a pontuação
obtida, a categoria em que concorreram e demais informações pertinentes.
Comprometo-me a reunir e encaminhar todos os dados necessários para que possamos
realizar essa premiação oficial aqui na Câmara Municipal. Se quiser, posso ajudar a
redigir os textos das moções ou do requerimento com base nas informações que você
fornecer. Deseja que eu prepare os modelos? A Sra. Presidente Maísa sugere: Que
essas homenagens sejam feitas daqui alguns dias para que na próxima semana as
servidoras providenciem e elaborem as Moções e logo após tudo organizado maremos
a data e enviaremos os convites aos produtores homenageados. De uso da palavra o
Vereador João Paulo de Morais requer o que segue: Gostaria de solicitar uma
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informação referente à pintura da Rua Quintino Bocaiuva. Verifiquei que um trecho
da via ficou sem ser finalizado, justamente na área onde a sinalização é mais necessária.
Na ocasião em que realizamos o projeto “Câmara em Ação” naquela localidade, tudo
havia sido previamente combinado. No entanto, de última hora, o serviço foi
interrompido, deixando esse trecho sem pintura. Assim, requeiro ao Executivo para
que finalize a pintura das faixas de sinalização na Rua Quintino Bocaiuvas para maior
segurança no trânsito de pedestres e veículos. De uso da palavra o Vereador Pedro
Sérgio Aparecido requer o que segue: a) Requer que seja oficiada a Polícia Civil
do Estado de Minas Gerais, desta cidade, para que preste informações e
esclarecimentos acerca do acesso, pelo vereador Lucas Guilherme, sargento da reserva
e membro desta Casa Legislativa, ao laudo pericial elaborado no âmbito do inquérito
policial instaurado para apurar a presença de substância suspeita em alimentos
destinados à merenda escolar no Município de Cabo Verde/MG. Em especial, solicita-
se que a Polícia Civil informe: a) Se o procedimento investigatório tramita em sigilo,
nos termos do art. 20 do CPP. b) Se houve disponibilização oficial do referido laudo
pericial ao vereador Lucas Guilherme; c) Em caso positivo, qual autoridade policial
autorizou o acesso e com base em qual fundamento legal; d) Em caso negativo, quais
medidas têm sido adotadas para assegurar o sigilo investigativo; e) Se houve
comunicação oficial ao Ministério Público acerca de eventual compartilhamento do
laudo. A Sra. Presidente solicita um aparte e diz: Gostaria de compartilhar uma
observação, complementando o que foi dito pelo vereador Lucas, que mencionou ter
encaminhado um ofício à Polícia Civil. Tudo certo quanto a isso. No entanto, é
importante esclarecer que a comissão responsável pela avaliação da situação também
havia solicitado esse laudo. Os membros da comissão ficaram surpresos e, de certa
forma, indignados ao saber que o documento foi encaminhado diretamente ao vereador
antes de chegar à comissão, mesmo após a Polícia ter sido acionada oficialmente.
Quero deixar claro que não estou questionando o vereador Lucas, nem sua iniciativa.
Compreendo perfeitamente sua atuação. Minha intenção é apenas justificar esse ponto,
para evitar qualquer mal-entendido entre os colegas e garantir a transparência do
processo. Acredito que esse esclarecimento seja importante para manter o bom
entendimento entre todos. O Vereador Pedro Sérgio diz: Gostaria de aproveitar o
requerimento apresentado pela vereadora Lia, que é semelhante ao que quero propor.
solicito que a Prefeitura possa notificar o proprietário do gado que está circulando ali
nas proximidades do cemitério. Esse gado tem vindo até a praça, na avenida, e chegou
a comer todas as flores em frente à igreja católica. No dia em que vi os animais ali, até
perguntei ao senhor Zé Maria se eram dele, e ele me respondeu que não. Portanto, peço
que a Prefeitura identifique e notifique o dono desses animais, já que eles saem lá de
cima, do cemitério, e vêm até a área central, causando transtornos. De uso da palavra
o Vereador Lucas Guilherme da Silva requer o que segue: Gostaria de solicitar que
esta Casa envie uma moção de pesar às famílias da senhora Maria José da Silva Moraes
e da senhora Lúcia Apolinário Congio, em reconhecimento e solidariedade pelo
falecimento de ambas. Além disso, apresento um requerimento para que a Prefeitura
forneça uniformes a todos os funcionários da coleta de lixo. Atualmente, há uma
situação de desigualdade: alguns trabalhadores estão devidamente uniformizados,
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enquanto outros não. Inclusive, essa demanda foi mencionada por um dos próprios
funcionários durante nossa transmissão ao vivo, e eu mesmo já presenciei essa situação.
Não sabia se a ausência de uniforme se devia à falta de fornecimento ou à opção
individual de não utilizar. A Sra. Presidente solicita um aparte e diz: A licitação já foi
realizada, porém os materiais estão sendo entregues em etapas, e ainda não chegaram
todos os itens previstos. Comprometo-me a ir pessoalmente ao setor de licitação
amanhã e conversar com a senhora Luciana, para que possamos obter uma resposta
mais precisa e efetiva sobre o andamento desse processo. A princípio, conforme
informado, o procedimento licitatório já foi concluído. De uso da palavra o Vereador
JoséMariaMessias requer o que segue: Gostaria de fazer um requerimento referente
à região conhecida como Barba do Bode, nas proximidades da casa da senhora
Laudiceia Azarias, perto da propriedade da vereadora Lia. Existe uma ponte no local
que, embora esteja em boas condições estruturais, não possui proteção lateral. Ela é
estreita e está situada em uma curva, o que aumenta o risco de acidentes. A senhora
Laudiceia me pediu para verificar a possibilidade de instalar algum tipo de proteção,
como um guard rail ou estrutura similar, para garantir mais segurança aos usuários da
via. De uso da palavra a Vereadora Liamara Pereira Castello Branco requer o que
segue: Gostaria de solicitar que seja encaminhado, por esta Casa, um ofício de pesar
à família da senhora Lúcia Apolinário, manifestando nossos sentimentos pelo seu
falecimento, conforme já mencionado anteriormente pelo vereador Lucas. Além disso,
apresento um requerimento referente à situação do senhor Roberto Pascoto,
proprietário de uma área próxima ao campinho do Zé Olímpio. Recentemente, uma
máquina esteve no local realizando a abertura de estrada, e, após esse serviço, a cerca
da propriedade ficou danificada. O senhor Roberto me relatou, durante uma conversa
no sábado, que o gado tem invadido sua plantação de café devido à ausência da cerca.
Ele mencionou que o senhor Mexerica esteve na propriedade e pôde verificar a
situação. Inclusive, o próprio Roberto já adquiriu alguns moirões para ajudar na
reconstrução. Diante disso, ele gostaria de saber se, ao fornecer o material, a Prefeitura
poderia disponibilizar a mão de obra para realizar o reparo da cerca, ou se o município
assumiria integralmente a execução do serviço. Solicito, portanto, que essa demanda
seja encaminhada à Prefeitura para análise e providências. O Vereador Luiz Carlos
Ribeiro solicita um aparte e diz: Na verdade, estive duas vezes na propriedade
mencionada e também conversei com o senhor Roberto Pascoto por telefone. Pude
constatar que uma parte da cerca já estava comprometida, inclinada para baixo, e que
realmente necessita de manutenção. A lâmina da máquina passou muito próxima, o
que acabou agravando a situação, há risco iminente de a cerca cair por completo. Diante
disso, entrei em contato com a Prefeitura para verificar se existe algum programa ou
iniciativa voltada à doação de materiais, como arame e mourões. A Vereadora
Liamara diz: Ele pediu a mão de obra, porque os materiais ele já tem. E outra coisa:
ele comentou também a respeito da ponte que está lá, porque a ponte está perigosa e
não tem sinalização indicando qual tipo de veículo pode passar. Então ele falou que
está perigosa a ponte, e pediu para colocar pelo menos uma placa lá, indicando qual
veículo pode circular. De uso da palavra o Vereador Marcos Alexandre da Silva o
que segue: Gostaria de fazer um requerimento referente ao trevinho que dá acesso às



235
localidades dos Coelhos e Serra dos Lemes. Ali não há uma placa clara indicando o
caminho correto. Inclusive, hoje um viajante que foi fazer uma entrega na Serra acabou
indo para o lado dos Coelhos. Quando foi informado que o destino era para trás, ele
teve que retornar. Depois, comentou comigo que não havia sinalização adequada no
local. Fui até lá verificar e realmente existem algumas plaquinhas com setas apontando
para os Coelhos, mas estão confusas. A impressão que dá é que o caminho correto seria
seguir reto, o que acaba gerando erro. Agora que o asfalto já está pronto, seria
importante instalar uma placa bem feita, com indicação clara para Coelhos, São João
e Serra dos Lemes. Ali na região do Jesus também, a placa que havia não está mais
visível de frente, parece que foi colocada meio de lado. Seria bom arrumar o trevinho
e instalar uma sinalização adequada, explicando direitinho os destinos. A Sra.
Presidente diz: Vereador Marcos Alexandre, na verdade, o senhor está reiterando um
pedido que, acredito, é de quase todos os vereadores desta Casa. Vamos encaminhar
esse requerimento de forma mais firme, porque realmente estamos precisando.
Situações como essa já ocorreram diversas vezes em várias localidades, e é evidente
que essas placas são necessárias. Nossa zona rural é muito extensa, e as pessoas acabam
se perdendo, até nós, se não prestarmos atenção, podemos nos confundir nos caminhos.
Então, vamos pedir para que todos os vereadores assinem esse requerimento, para que
possamos cobrar do Executivo a instalação dessas placas de sinalização na zona rural.
De uso da palavra a Vereadora Maísa Renata Batista Gianini requer o que segue: a)
Requer que seja oficiado ao Executivo Municipal solicitação para que proceda com a
concessão de apoio institucional e/ou auxílio financeiro aos representantes cabo-
verdenses Pedro Chagas (técnico) e Otávio Trivellato (atleta), convocados para
representar o Brasil no Campeonato Sul-Americano de Clubes de Handebol, que será
realizado na cidade de San Javier, no Chile, no mês de novembro de 2025.A solicitação
encontra amparo no interesse público, considerando: 1) Relevância esportiva e
institucional – o Campeonato Sul-Americano de Clubes é competição de grande
prestígio internacional, equiparada à “Libertadores” do handebol, reunindo equipes de
diferentes países da América do Sul, e projetando os convocados em nível continental.
2) Orgulho municipal e projeção da imagem de Cabo Verde – contar com
representantes de nossa cidade em uma disputa dessa magnitude fortalece a visibilidade
do município e incentiva jovens a se dedicarem ao esporte como ferramenta de
transformação social. 3) Precedente institucional – recentemente, este Legislativo
aprovou apoio ao atleta cabo-verdense Bruno Megda, campeão brasileiro da
competição “Cup Tasters”, para viabilizar sua participação em etapa internacional na
Suíça, reconhecendo a importância de se incentivar talentos locais que projetam o
nome de Cabo Verde para o mundo. 4) Promoção da juventude e do esporte – o apoio
a Pedro Chagas e Otávio Trivellato representará incentivo não apenas individual, mas
coletivo, ao fomentar a prática esportiva, a disciplina, a saúde e a valorização de nossos
jovens atletas. Diante do exposto, REQUER-SE que o Executivo Municipal avalie a
adoção das medidas cabíveis, a exemplo do apoio concedido a outros atletas, para que
os convocados possam representar o Brasil e, por consequência, elevar o nome de Cabo
Verde no cenário esportivo internacional. Gostaria de convidar o Bruno Megda para
participar junto com os demais homenageados, pois ele continua desenvolvendo um
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trabalho importante, levando o nome do nosso município para fora, com destaque. A
Sra. Presidente consulta todos(as) Senhores(as) Vereadores(as), se estão de acordo
com o envio dos Requerimentos. Todos(as) se manifestam favoráveis. Na sequência
passa-se a discussão e votação dos Projetos de Lei e Projeto de Lei Complementar já
encaminhados nessa Casa Legislativa. Solicita a Assessora Legislativa Auricélia que
proceda a leitura do Parecer referente ao Projeto de Lei Complementar nº 230/2025
que, Complementar nº 230/2025 que, PROMOVE A CRIAÇÃO DE AÇÃO NO PLANO
PLURIANUAL - PPA, INCLUSÃO NA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS – LDO
E TOMA OUTRAS PROVIDÊNCIAS. Parecer: Os projetos em análise guardam
pertinência com a legislação federal de finanças públicas, em especial a Lei nº
4.320/1964 e a Lei Complementar nº 101/2000 – Lei de Responsabilidade Fiscal, que
disciplinam a abertura de créditos adicionais, a inclusão de novas ações no PPA e as
alterações na LDO. Assim, não se constatam vícios de juridicidade ou ilegalidade. O
conjunto normativo objetiva viabilizar o repasse de subvenção social à APAE de Cabo
Verde, instituição de relevante interesse público e social, que presta serviços essenciais
na área da educação especial e da saúde. Trata-se, pois, de medidas que favorecem a
regularidade contábil, o planejamento orçamentário e a continuidade de serviços de
grande interesse social. Diante do exposto, as Comissões Permanentes da Câmara
Municipal de Cabo Verde, reunidas, opinam são favoráveis a discussão e votação das
proposições em plenário. Submete o referido Projeto de Lei Complementar a
apreciação, discussão dos(as) Senhores(as) Vereadores(as). Os(as) Senhores(as)
Vereadores(as) podem se manifestar. Submete o referido Projeto de Lei Complementar
à votação dos(as) Senhores(as) Vereadores(as). Os(as) Senhores(as) Vereadores(as)
podem se manifestar. O Projeto de Lei Complementar nº 230/2025 está aprovado, por
todos(as) Vereadores(as) presentes, sem emenda. Solicita a Assessora Legislativa
Auricélia que proceda a leitura do Parecer referente ao Projeto de Lei nº 2.336/2025
que, AUTORIZA A ABERTURA DE CRÉDITO ESPECIAL NA SECRETARIA
MUNICIPAL DE SAÚDE, COM FINALIDADE DE REPASSAR SUBVENÇÃO SOCIAL A
ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS - APAE E TOMA OUTRAS
PROVIDÊNCIAS. Parecer: Os projetos em análise guardam pertinência com a
legislação federal de finanças públicas, em especial a Lei nº 4.320/1964 e a Lei
Complementar nº 101/2000 – Lei de Responsabilidade Fiscal, que disciplinam a
abertura de créditos adicionais, a inclusão de novas ações no PPA e as alterações na
LDO. Assim, não se constatam vícios de juridicidade ou ilegalidade. O conjunto
normativo objetiva viabilizar o repasse de subvenção social à APAE de Cabo Verde,
instituição de relevante interesse público e social, que presta serviços essenciais na
área da educação especial e da saúde. Trata-se, pois, de medidas que favorecem a
regularidade contábil, o planejamento orçamentário e a continuidade de serviços de
grande interesse social. Diante do exposto, as Comissões Permanentes da Câmara
Municipal de Cabo Verde, reunidas, opinam são favoráveis a discussão e votação das
proposições em plenário. Submete o referido Projeto de Lei a apreciação, discussão
dos(as) Senhores(as) Vereadores(as). Os(as) Senhores(as) Vereadores(as) podem se
manifestar. Submete o referido Projeto de Lei à votação dos(as) Senhores(as)
Vereadores(as). Os(as) Senhores(as) Vereadores(as) podem se manifestar. O Projeto
de Lei nº 2.336/2025 está aprovado, por todos(as) Vereadores(as) presentes, sem
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emenda. Solicita a Assessora Legislativa Auricélia que proceda a leitura do Parecer
referente ao Projeto de Lei nº 2.337/2025 que, ALTERA A LEI MUNICIPAL Nº 2.796,
DE 25/02/2025 QUE “RATIFICA E RETIFICA A LEI MUNICIPAL Nº 2.782, DE 10/12/2024
QUE AUTORIZA A CONCESSÃO DE CONTRIBUIÇÕES E AMORTIZAÇÃO NO
EXERCÍCIO DE 2025 E TOMA OUTRAS PROVIDÊNCIAS”. Parecer: Os projetos em
análise guardam pertinência com a legislação federal de finanças públicas, em especial
a Lei nº 4.320/1964 e a Lei Complementar nº 101/2000 – Lei de Responsabilidade
Fiscal, que disciplinam a abertura de créditos adicionais, a inclusão de novas ações no
PPA e as alterações na LDO. Assim, não se constatam vícios de juridicidade ou
ilegalidade. O conjunto normativo objetiva viabilizar o repasse de subvenção social à
APAE de Cabo Verde, instituição de relevante interesse público e social, que presta
serviços essenciais na área da educação especial e da saúde. Trata-se, pois, de medidas
que favorecem a regularidade contábil, o planejamento orçamentário e a continuidade
de serviços de grande interesse social. Diante do exposto, as Comissões Permanentes
da Câmara Municipal de Cabo Verde, reunidas, opinam são favoráveis a discussão e
votação das proposições em plenário. Submete o referido Projeto de Lei a apreciação,
discussão dos(as) Senhores(as) Vereadores(as). Os(as) Senhores(as) Vereadores(as)
podem se manifestar. Submete o referido Projeto de Lei à votação dos(as) Senhores(as)
Vereadores(as). Os(as) Senhores(as) Vereadores(as) podem se manifestar. O Projeto
de Lei nº 2.337/2025 está aprovado, por todos(as) Vereadores(as) presentes, sem
emenda. A Sra. Presidente anuncia a aprovação do Projeto de Lei Complementar nº
230/2025, e Projetos de Lei Ordinária nºs 2.336 e 2.337/2025 por todos(as)
Vereadores(as) presentes, sem emendas. Antes de encerrar, gostaria de sugerir aos
nobres vereadores e Vereadora, para que na próxima reunião apresentemos um projeto
para ser encaminhado ao Executivo, solicitando a abertura de concessão dos transportes
para as localidades de São Bartolomeu e Serra dos Lemes, que têm sido muito cobradas
pela população. A ideia é que esse projeto seja estruturado para viabilizar a abertura de
licitação, atendendo à demanda dos moradores que precisam se deslocar para trabalhar
e têm enfrentado dificuldades. Então, na próxima semana, vamos trabalhar na
elaboração desse projeto, como forma de dar uma resposta concreta às pessoas que têm
nos procurado e garantir que essa licitação seja aberta com base legal e institucional.
Nosso objetivo é ajudar todos os bairros que foram prejudicados e que precisam de
transporte regular. A gravação desta Reunião fica salva em arquivo eletrônico em sua
integralidade, caso haja alguma dúvida por parte de algum(a) Vereador(a) sobre sua
fala, devendo o(a) Vereador(a) se manifestar em tempo hábil, para a devida correção,
antes da aprovação desta Ata. Nada mais havendo para constar e tratar nessa sessão,
agradece a presença de todos e deixa marcada a próxima para o dia 8 de setembro de
2025 as 19:00 horas. E eu Assessora Legislativa, lavro a presente Ata que, depois de
submetida ao Plenário, se aprovada, vai por todos assinada.

_________________________________ _________________________________
João Paulo de Morais José Maria Messias
_________________________________ _________________________________
Juscelino Tereza Liamara Pereira Castello Branco
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_________________________________ _________________________________
Lucas Guilherme da Silva Luiz Carlos Ribeiro
_________________________________ _________________________________
Maísa Renata Batista Gianini Marcos Alexandre da Silva

_________________________________
Pedro Sérgio Aparecido

OBSERVAÇÕES: _______________________________________________________

____________________________________________________________________
ESTE ESPAÇO EM BRANCO FICA INUTILIZADO.


